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INTRODUÇAO

o presente relatório tem por objetivo apresentar os resultados dos tra

balhos executados pelo GAPEC (Grupo de Assessoramento ãs Prefeituras p~

ra Elaboração de Cadastro) no Municlpio de Ibiraçu, de dezembro de

1983 a maio de 1984.

Esta assessoria decorreu de uma solicitação feita pela Prefeitura Muni

cipal de Ibiraçu ã COPLAN/IJSN em setembro/83, em que a mesma solicita

va tecni cos em cadastro para real i zarem um novo cadastramento no Muni c1

plO.

As atividades se l~esumiram.basicamente em:

- Diagnóstico

- Planejamento

- Recrutamento, Seleção e Trei namento

- Acompanhamento e Avaliação

- Planta de Valores

- Manutenção

Todas as tarefas serao detalhadas no decorrer deste relatório.
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I

DIAGNOSTICO

o trabalho foi iniciado em dezembro de 1983, com uma visita ao Municl

pio onde foram levantados todo o material cartogrãfico existente na

PMI, bem como os formul~rios utilizados no Setor de Cadastro.

Foram diagnosticados todos os problemas do setol~, com o mesmo apresenti3~

do o seguinte perfil:

- p, metodologia implantada no fVíuniclpio e a metodologia do

CIATAjSERPRO e não há interesseJPor parte da PrefeituraJem

-la.

PrO c12to

modificã

- A cartografia existente e precãria, existindo apenas plantas de refe

l'"ência caàastra-l feitas por m~todo expedito (a base trena) e estão

astante desatualizadas pois foram feitas em 1978.

- A planta de valores totalmente desatualizada.

- Existem 4.055 unidades imobiliãrias cadastradas. sem atualizacão, sen

do previstas mais de 5.000 unidades.

o cãlculo dos impostos, taxas e emlssao de

mente para o exerclcio de 1983.

-carnes foram itos manua1

lta de pessoal treinado para trabalhar no setor

feitura.

cadastro da Pre

Dentro do quadro acima diagnosticado e apos entendimentos mantidos com o

Prefeito e seus assessores, foram definidas as seguintes diretrizes:

- Seria mantida a metodologia do CIATAjSERPRO.

- O GAPEC daria as diretrizes bãsicas para o y>ecadastramento do r'1unicí

pio bem como a assessoria plena des a fase plan amento at~ a fa

se de manuten
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- Seriam utilizadas as plantas jã existentes para o planejamento dos

trabalhos e paralelamente a Prefeitura ficaria encarregada de executar

a planta topogrãfica da cidade, contendo esta a delimitação das ruas

e das quadras. O interior das quadras seria complementada com as medi

das ã trena obtidas pelo recadastramento.

- A planta de valores do Município seria executada pelos tecnicos do

IJSN, em conjunto com uma comissão de valores formada por pessoas da

comuni dade.

o processamento de dados ficaria a cargo da PRODEST, ficando o GAPEC

responsãvel pela crítica dos relatórios.

- Ao fi na 1 dos trabalhos a Prefei tura aprovei tari a um dos membros da

equipe de recadastramento para compor o quadro do setor de cadastro.

- A Prefeitura Municipal forneceria todo o material de co~sumo, bem como

material permanente, o transporte~ o local para o escritório central e

a contrataç~o do pessoal concursado para trabalhar no Projeto.

Ficaria tambem a cargo da Prefeitura determinar um supervisor em tem

po integral para acompanhar os trabalhos.
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. PLANEJAMENTO DO CADASTRO

Como jã foi exposto, a metodologia implantada no munlclp o e o do

CIATA/SERPRO e considerando a previsão de mais de 5.000 unidades imobi

liãrias ao final dos trabalhos, foi realizado um dimensionamento, junto

com os assessores municipais, de tudo que seria necessãrio para a execu

ção dos serviços de atualização cadastral, sendo definido o espaço de

trabalhos, a quantidade de ma rial de consumo e permanente, bem como

a equipe (recursos humanos) que deveriam realizar os trabalhos e os su

pervisol~es da Pre itura.

A previsão para a realização dos trabalhos foi de 04(quatro) meses, a

equipe foi dimensionada como segue abaixo:

FUNÇÃO

Cadas t,adores

Trenei ros

Complem2 tadores

Desenhistas
Ca-lculistas

Revisor/Preparador

TOTAL

N9 DE PESSOAS

03

03

03

02

02

02

15

Assim sendo temos o seguinte organograma.
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enh-i s tas

I Coo rde na ção I

Supervisão/Campo .~ I GAPEC I i Supervisão/Escritório II I

I
03 Cadas tradores [ 01 Prepa rador I

T031renelros

l 03 Compl ementa dores

~ Calcul istas__~I__·__--------l

QIR;~isores I

De acordo com o planejamento ficou determinado que:

As prioridades quanto aos locais e ao roteiro para execução do cadastro

serão definidas pela Prefeitura Municipal, sob a orientação do GAPEC.

A responsabilidade das atividades de campo e escritório ficariam a car

90 de um unico supervisor, que seria assessorado por tecnicos do GAPEC.

Toda a orientação quanto ao fluxograma de execuçao das tarefas pertine~

tes aos serviços de atualização cadastral seria de responsabilidade do

GAPEC, bem como o treinamento do pessoal selecionado

o GAPEC daria assessoria na elaboração e aplicação dos testes, bem como

nas entrevistas para seleção de pessoal E a dis buiçâo dos aprovados

nas 5 vas f'es i vas funções.



4, RECRUTAMENTO; SELEÇAD E TREINAMENTO
---------------------

4.1. RECRUTAMENTO

Foi realizado pela PMI, atraves de divulgação em escolas da sede e do

Distrito de João Neiva, visando utilizar a mão-de-obra do próprio muni

cípio objetivando as conveniências evidentes.

4,2. SELEÇÃO

Deu-se em 02(duas) etapas, sendo a primeira com a aplicação dos testes

elaborados pelo GAPEC e a segunda constituída de entrevista, tambêm rea

lizada pelo GAPEC.

4.3. TRE INAMENTO

Foi iniciado ainda no mês de dezembro de 1983, sendo totalmente prepar~

do e ministrado pelos técnicos do GAPEC, com a participação do

sor da PMI.

s upe rv.2-

globalo trei namen to constou de aul as teâri cas onde foi dada uma vi são

de todo o trabalho e da importância e fim a que se destina; aulas

cffi cas de cada .ati vi dade nas respecti vas funções; fl uxograma das

dades; aulas prãticas globais e específicas de cada função tanto no

po quanto no escritório.

esp~

ati vi

cam

Ao final do treinamento, ficou decidido que os trabalhos

dos pela sede do Município, com um acompanhamento direto

supervisor da Prefeitura.

seriam inicia

do GAPEC e do



5. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇAO

Como jã foi exposto, o GAPEC participou do início dos trabalhos, na se

de do Município, marcando assim desde jã o início da fase de acompanh~

menta a nível de assessoria.

Nesta fase pudemos sentir a capacidade de trabalho de cada membro da

equipe o que possibilitou alguns remanejamentos de funções, visando

melhorar a qualidade do trabalho.

o acompanhamento do GAPEC se deu de forma periódica, mas incisiva, sendo

feita em cada visita revisões detalhadas nos trabalhos de campo e escri

tório.

o unico problema ocorrido foi que vãrios membros da equipe de recadastra

menta sairam, por conseguirem empregos melhores. A equipe ficou bastan

te reduzida tendo no seu termino apenas 8 pessoas, o que atrasou o cro

nograma inicial em 02(dois) meses, te~minando portanto os trabalhos no

mês de maio e não mais em março como foi previsto anteriormente.

Antes do envio dos documentos para o processamento, a equipe do GAPEC

procedeu a uma revisão geral,. onde foi constatado a boa qualidade dos

trabalhos. Os erros que porventura poderão surgir serao erros de fato,

facilmente corrigíveis numa fase pós-processamento de dados.
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6, ELABORAÇAO DA PLANTA DE VALORES

Ap6s um estudo da situação imobiliâria do Municipio, chegou-se a concl~

são que seria necessãrio a elaboração de uma nova planta de valores, vi~

to que a anterior era do ano de 1978 e em 6 anos houve valorizações nos

terrenos, pois vãrios logradouros receberam serviços de infra-estrutura

tais como ãgua, luz, calçamento, esgoto, etc. e serviços urbanos como

coleta de lixo, limpeza urbana, etc.

Para a elaboração da planta de val~res contou-se com a ajuda de uma

comissão formada por pessoas id~neasdo local que forneceram os valores

de m2 de terreno de todas as localidades urbanas do Município. A c6pia

da portaria convocando a comissão irâ em anexo a este relat6rio.

A partir desses dados foram câlculados todos os indices de valorização

e foram realizados cálculos para amostragem do imposto a vigorar em
1984.

Todas essas informações foram submetidas a aprovação do Prefeito Munici

pal antes do prosseguimento dos trabalhos.

Os índices obtidos pela planta de valores foi aprovada também pela Câma

ra de Vereadores. Em anexo a este relat6rio, vai o decreto de aprov~

-çao.

colhidos

e xi s tentes,

calculados

devi das de

Com uma planta de valores atual izada, juntamente com os dados

pe 1as equipes de campo, foi poss í ve 1 corri gi r as di s torções

possibilitando em justiça fiscal, em que os impostos foram

com base no valor real do bem de cada municipe, dando-se as

preci ações.
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PROCESSAMENTO DE DADOS E MANUTENÇAO

7.1, PROCESSAMENTO DE DADOS

A Prefeitura Municipal de Ibiraçu assinou um contrato com a Empresa

Processamento de Dados do EspTrito Santo - PRODEST, para que a mesma pr'~

cessasse todos os documentos referentes ao IPTUjTSU de 1984.

Este trabalho foi executado no periodo de junho a agosto e contou tambem

com uma assessoria intensa do GAPEC, visto que a eq pe auxiliou a

PRODEST a elaborar alguns relat6rios e fez toda a crTtica dos erros acu

sadas no cadastro pelo processamento de dados.

Concluldos estes trabalhos, os carnes do IPTU/TSU foram entregues aos

contribuintes do municlpio.

rec'i amaçoes surgi das foram mini mas, decorrentes de medi ções erradas

no campo, e foram rapidamente sanadas, o que atesta o bom nlve-l dos ti~a

balhas realizados.

7,2. MANUTENÇÃO

Para qué todo o trabalho de recadastrarrrento realizado no munidpio nãosf

perca, e necessário que se faça uma manutenção constante pois com acres

cimento dos nucleos urbanos aumenta o numero de residências, comercias

etc. e sem uma atualização cadastral permanente estas novas unidades imo

biliãrias ficariam sem pagar impostos onerando os cofres municipais.

-Para que tal fato nao ocorresse foi sugerido ao Prefeito Municipal a

contratação de um dos membros da equipe que trabalhou no recadastramento

para que o mesmo desse um reforço ã seção de cadastro, possibilitando a~

-sim a continuidade dos trabalhos. A su stão foi bem acolhida e um rn2S



apos o termino dos trabalhos no Município a contratação foi concretizada

Outro passo dado em prol da Manutenção do Cadastro foi o trei namento mi

nistrado a dois membros do setor cadastro no preenchimento dos for

mulã os de manutençao e no cãlculo manual dos impostos e taxas.

Com a tomada sas providencias acreditamos que a Prefeitura Municipal,

poderá contar com um setor de cadastro exemplar.
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RESULTADOS ALCANÇADOS

Com a conclusão do Projeto de Recadastramento no Municlpio de Ibiraçu a

municipalidade passou a contar com um cadastro dinãmico) que alem de

atualizar o numero de unidades imobiliãrias proporcionou tambem as se

guintes vantagens:

Permitiu o lançamento exato de todos os imõveis sujeitos ao pagamento
dos impostos predial e territorial urbano.

- Forneceu elementos para o lançamento e cobranças das taxas que tomam

por base elementos tais como testada, profundidade e outras caracte

r1sticas do imõvel.

Reduziu o numero de reclamações contra o lançan~nto, pois seguidos os

criterios estabelecidos na metodologia de cálculo e corrigidas as dis

torções nas medi ções de campo do projeto anteri ar, as l~ecl amações se

restringiram aos erros de fato, facilmente apurãveis e corriglveis.

~ Com base nos dados cadastrais, foi posslvel fazer uma previsão de

arrecadação com vistas a elaboração de orçamento, bem como estabelceu

o calendãrio de arrecadação do imposto, em cota ~nica ou 03 parcelas.

- O levantamento sistemático dos imõveis urbanos permite a catalogação

das propriedades prediais e territoriais, da distribuição dos serviços

de infrc estrutura como ãgua, luz, esgoto, pavimentação etc. e dos se~

viços urbanos como coleta de lixo, iluminação, limpeza. urbana e calç~

mento.

o cadastro permite, portanto, alem do programa de aplicação dos recursos

publicas o desenvolvimento de atividades correlatas ao planejamento
urbano e administração de obras e urbanismo, saude, e çao e serviços

urbanos.



Os quadros abaixo apresentam os resultados da atualizaç~o cadastral em

termos rativos ao exercício de 1983.

NlJr\1ERO DE UNI DAD RADAS

umer~o de Imõvei s

RECEITA IPTU/TSU

Receita

BASES DE CÃLCULO

Unidade de Referência

Vala base m2 terreno

4.055

1983

18.000.000

1983

7.890,00

1 .184,00

5.374

•1984

45.000.000

1984

26.826,00

4.025,60



VALOR DE M2 DE ~REA EDIFICADA

1983 1984

Casa/sobrado 6.840,00 23.256,00

Apa rtame nto 4.853,00 16.500,20

Telheiro 1 .079,00 3.668,60

Galpão 2.618,00 8.901,20

Indust ri a 2.177 ,00 7.401,80

Loja 2.956,00 10.050,40

Es peei a1 5.529,00 18.798,60

TAXA SERVIÇOS URBANOS

1 7

Conservação calçamento/rnf

Limpeza publica/rnf

Coleta lixo residencial/m2

Coleta lixo comercio/serviço/m2

TAXA DE EXPEDIENTE

Taxa de Expediente

1983

31 ,56

31 ,56

3,95

5,52

1983

475,00

1984

107,30

107 ,30

13 ,41

18,78

1984

1.615,00
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ANEXOS
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3. PLANTA DE VALORES DO MUNICIpIO DE IBIRAÇU - 1984

RUAS E CODIGOS

1 - JoAO NEIVA

Al - Presidente Vargas

A - Tabelião Alfredo Almeida

B - 15 de Novembro

C - Jerônimo Monteiro

O - são Jose

E - Morro da Caixa D'Agua

F - Caboclo Bernardo

2 - IBIRAÇU

Al - Parte Nobre da Conde D'Eu

A - Conde DIEu

B - João Alves da Mata Junior

C - COHAB

O - Boa Vista

E - são Cristóvão

F - Beiço da Egua (Campagnaro)

VALORES*

4.000.000,00

2.200.000,00

1.800.000,00

1.500.000,00

800.000,00

150.000,00

100.000,00

3.800.000,00

2.100.000,00

1.600.000,00

1.300.000,00

500.000,00

150.000,00

100.000,00

FATOR DE LOCALIZAÇAO

225

124

101

86

45

9

5

191

105

86

73

38

8

6

8

3 - ACIOLI

E - Felipe Raizer 150.000,00

F - Professor Gonçalves 100.000,00 6
.:...-_-:..-_------''----=---------~~-'--=-------------

4 - CAVALINHOS

E - Principal

F - Projetada

5 - DEMAIS BAIRROS

E - Pendanga

F - Pedro Palãcios

F - Ribeirão de Cima

F - Piraqueaçu

F - Cri s ta 1

F - Demetrio Ribei ro

F - Bergamo

150.000,00

100.000,00

150.000,00

100.000,00

100.000,00

100.000,00

100.000,00

100.000,00

100.000,00

8

6

8

6

6

6

6

6

6

*Valores pesquisados e fornecidos por comissão designada pelo Prefeito
de Ibiraçu.



4. DECRETO FIXANDO O INDICE DE ATUALIZAÇAO MONETARIA DOS TRIBUTOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIRAÇU
ESTADO DO ESPÍHlTú Si'.!HO
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